
E L  C A F E  
E N MÉ X I C O



PRESENTACIÓN.

Est e  cuadr o  s e  hi zo con l a  in­
t e g r a c i ó n  d e :

1 .-  A c la r a r  a  l o s  t r a b a j a d o r e s   
d e l  campo cua l  es  l a  ESTRUCTU­
RA SOCI AL ECONÓMICA Y POLÍ TICA 
d e l  p a í s y como l a s  cont r ad i c ­
ci ones de e s t a  e s t r u c t u r a  CAPI­
TALISTA a f e c ta n  a  l o s  M e ­
x ica n o s  d e m a n d á n d o le s  una posi­
c ió n  f r e n te  a  es t a  perm anente-  
LUCHA DE CLASES en que vivimos.

2. - S e ñ a la r  la impor t a n c i a  de 
l a  MANO DE OBRA en  e l  pr oc es o 
de  l a  p ro d u c c ió n  d e l  c a fé  y - 
ubi car  l a  s i t u a c i ón de to d o s -  
l o s  que te n g a n  que ver  con es­
t e  p ro d u c to .

3 . -  Ver que i m p o r ta n c ia  t i e n e  
e l  c a f é  como PRIMER PRODUCTO- 
AGROPECUARI O DE EXPORTACIÓN - 
en l a  Economía de M éxico.

4 . -  D e m o s tra r  como es t án  D E­
PENDIENDO to d a s  l a s  z onas c a ­
f e t e r a s  de l o s  PRECIOS q u e  
mar can  lo s  comer c ia n te s  d e l   
MERCADO INTERNACIONAL e INTER­
MEDIARIOS NACIONALES.

5 . -  A n a liz a r  a  gr andes  r as gos 
l a  s i t u a c i ón de CHIAPAS como-  
EL ESTADO MAS RICO EN PRODUC­
CIÓN VE CAFE a l  mis mo t i empo-  
que t i e n e  una gr a n  POBLACIÓN-  
INDÍ GENA que s e  hunde en l a  - 
MISERIA.



CA PITULO I  
E l  P u e b lo  d e  M é x ic o .

. . . Hace mucho a  años ,  l o s  a n tig u o s  
t e n ía n  una c i v i l i z a c ió n  in te g r a d a  
a  l a  n a tu r a le z a  d e  l a  religión . 

T o d o s  te n ía n  c a s a , c o m id a  
y  t i e r r a  p a r a  t r a b a ja r .  Ha b ía  
p u e b los y  c iu d a d e s  b ie n  org a n iza d o s , 
te n ía n  s u s  r e ye s  y  s u s  s a c e r d o te s ,  
q u e er an  s o s t e n id o s  co n  l o s  t r i b u t o s  
q u e l o s  p u e b lo s  d a b an .

C u a n d o  lle g a r o n  lo s  e s p a ñ o le s ,  
e s c la v i z a r o n  a  to d o s  l o s  in d io s  
a  
fuerza y espada y trueno en nombre 
de su dios y de su rey. 

D e sd e  e s te  tie m p o , e n  a d e la n te e l 
in d io ,  s in  D io s ,  s in  le y ,  s i n  
t i e r r a  y  s i n  e d u c a c i ó n  p r o p i a ,  
h a  p erm a n ec id o  h a sta  a b a jo , y  
l o s  r i c o s  l a d i n o s  y  m e s t i z o s  
h a s ta  a r r ib a  d e  e l lo s .   

Han p a s a d o  m u c h a s  lu c h a s  
p a n a  cambi a r  l a s  c o s a s :  

En 1 8 1 0 , L a Ind e p e n d e n c ia  ( D on Mig u e l H id a lg o ) ,  En 187 0 , L a R e fo rm a (  B enit o  Juá r e z  ) 
En 1910,  L a R e v o lu c ió n  (  V i l l a  y  Zapat a  ) y  hoy,  1 9 7 7  La c o s a  s ig u e  ig u a l .

Hay unos  p o c o s  qu e v iv e n  s i n  t r a b a j a r ,  
EXPLOTADORES (burguesía) y unos muchos que trabajan para medio vivir, explotados (proletariado). 

ASI NACIERON DOS CLASES SOCIALES PRINCIPALMENTE. 



Som os 60 m illones de Mexicanos

LA S CLA S ES  SOCIALES  E N  M É X IC O : Se consideran los  p esos y   
centavos que gana cada mes, 
cada fa m ilia . CLASE

ALTA:

Banquer os 
Ind u s tr ia le s  
Latifundistas

P o lít ic o s  Co rru p to s  
y L íd e re s  v e n d id o s 3 gentes de cada 100

$ POR MES, POR FAMILIA

$ 6 ,0 0 0 ,0 0 0 .  00 

 $ 6 , 000. 00

C L A S E

M E D I A :

Com erciantes  

Pro fe s io n is ta s

y Bur ó c r a ta s

31 gentes  de cada 100

$ 1,000.00

C L A S E

P O B R E :

Obreros

Campesinos.

66 gentes de cada 100

$ 300. 00

$ 0 . 00

CHinanteco, Mazateco, Zapoteco , T z o tz il, Cho l ,  T zeltak , Lacandon , Maya.

CONCLUSIONES PARA MEDIT A R

1. - La mayor p arte  d e l d in ero, l e  to ca  a  l a  menor ponte de l a  gente, 
y l a  meno r  p arte  d e l di ner o , le  to ca  a l a  mayor  parte  de l a  gen­
te . Así , cinco gentes r ica s  ganan lo  que  80 gentes pobres.

2. - Los OBREROS y CAMPESINOS Ponen su fuerza para producir l a  r iqu e­
za d e l p a ís , sin  embargo hay desocupados en l a  ciudad, campesinos 
s in t i e r r a  en e l  campo y muchos indígenas en la s  s ie r r a s  que s ó lo  
consiguen sobre  v iv ir.



SITUACIÓN POLÍTICA NACIONAL

. . . d e s d e  1 9 1 0 ,  u n a  p a r t e  d e  l a  c l a s e  m e d i a ,  s u b i ó  a l  p o d e r ,  
y  em p e zó  a  c o n tro la r  p o lí­  t i c a m e n t e  a l  p a í s  

c o n  d o s  i n s t r u m e n t o s  p r i n c i p a l m e n t e .  1.  EL PARTIDO REVOLUCIONARIO INSTITUCIONAL (PRI) Y  

2. LA AUTORIDAD TOTAL DEL "SEÑOR PRESIDENTE."
-Apar t e  e s t a n  l a s  o r g a n i z a c i o n e s  d e  l a  

iniciativa privada que son las que le "Marcan el paso" al gobierno; como son la CONCANACO (grandes 
comerciantes) CONACINTRA (grandes industriales) y COPARMEX (confederación PATRONAL 
de la Rep. Mex.).                           EL PARTIDO: 

L os  p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  s o n  p a r a  

CONTROLAR a todos los sectores del pueblo; hay de todos los colores y sabores, pero uno es el que gana siempre, los otros aplauden. 

PART ID O   
AUTENTICO  DE 
LA  REVOLUCIÓ N  
MEXI CANA

P A R T I D O  

D E A C C I Ó N

N A C I O N A L

PARTIDO
POPULAR
SOCIALI STA

PARTIDO
COMUNISTA

LÍDERES "CHARROS".

CONFEDERACIÓN 
NACIONAL DE 

ORGANI ZACIONES 
POPULARES

AGRUPA a colonos,  
burócratas, artesanos 

profesionales 
y. comerciantes

CONFEDERACIÓN 
DE TRABAJADORES 
MEXICANOS
AGRUPA a la  mi t ad 
de tres m illones de  
obreros que hay en el  
país. 

Su l íd er  Fidel  
Vel ázque z l le v a  33 
años en el  poder . . .

EL PACTO DE OCAMPO,
a g r u p a  a  t o d a s  l a s  
organizaciones campesinas 
qu e ex isten . (a  lo s  in d íg e n a s  n o  lo s  
a g ru p a n a d ie ,  p o r q u e  n o  h a b la n  
españ ol y v iv e n  e n  la s  s e r r a r ía s , (s o n  
cerca d e  1 0  m illo n e s  e n  to d o  e l p a ís . 

CONFEDERACIÓN 
NACIONAL 

CAMPESINA.
En el  campo, la  
contro lan los  
caciques y 
terratenientes. 



E l  P r e s i d e n t e .

E l P r e s id e n te , d e c id e  la s  le y e s , y  e l p o d e r  le g is la tiv o  s o lo  c o n fir m a . D a  la s  
ó r d e n e s , c ó m o , c u a n d o  y  d o n d e  s e  a p lic a  la  le y . Y  e l  
poder judicial solo cumple órdenes. La ley viene 

d e s d e  a r r i b a ,  d e s d e  m u y  a r r i b a ,  y  l o s  d e  a b a j o  s o l o  o b e d e c e n ,  y a  q u e t o d o s  l o s  
p u e s t o s  c l a v e s  s o n  d e l  P R I .  E s o  p a s a  e n  l a  e s t r u c t u r a  p o l í t i c a  q u e  n o s  g o b i e r n a .  

S o lo  c o n  u n  c o n tr o l  c o m o  é s te ,  s e  p u e d e n  e v i ta r  " H u e lg a s  L o c a s "  e n  la s  f á b r ic a s ,  
y  la s  " in v a s io n e s  d e  t ie r r a "  d e  lo s  c a m p e s in o s  d e s e s p e r a d o s .  

E l  a p a r a to  e s ta ta l  p r o p o r c io n a  
s e r v ic io s  d e  t o d o  t i p o  a l  p u e b lo ,
y  a s í  m a n t i e n e  e l  o r d e n  y  l a  p a z .  

C o n c l u s i ó n :

E l  p u e b lo  y a  p e r d ió  s u  p o d e r  p a r a  d e c id i r  p o r  s u  p r o p io  d e s t in o .  L o s  d e  a r r ib a l e  

d ic e n  c u á n d o  t ie n e  q u e  tr a b a ja r ,  c o m o  t ie n e  q u e  v iv i r ,  q u e  t i e n e  q u e  c o m e r ,  c u a n to s  

h i j o s  d e b e  t e n e r ,  q u é  d e b e  p r o d u c i r ,  c u a n d o  d e b e  h a b l a r  y  c u a n d o  c a l l a r .  



S i t u a c i ó n  E c o n ó m i c a
Medios  para producir: 

Fuerza de trabajo + Tierra + técnica + capital ($) = Producción del país. 

S i  l o s  t r a b a j a d o r e s ,  l a  t i e r r a  y  l a s  m á q u i n a s  p r o d u c e n  l a  r i q u e z a  

d e  u n  p a í s ,  p o r q u é  l o s  c a m p e s i n o s  y  o b r e r o s  s e g u i m o s  p o b r e s ?

P u e s , p o r q u e  l o s  r ic o s  s o m o s  d u e ñ o s  

de l o s  m e d i o s  d e  p r o d u c c i ó n :   d i n e r o ,  

tierra máquinas. Por eso decidimos

c u a l  e s  e l  s a l a r io  d e  t o d o s . 

y nosotros los burócratas 
l e s  a y u d a m o s  a  

a d m in is tr a r  e l p a ís . 

los intermediarios

y los intelectuales?

L o s  p r o fe s io n a le s , lo s  t r a n s p o r t is t a s  
y com erciantes, están al servicio de quien
le s  p a g a  m e jo r  (e l e s t a d o  y  la  c la s e  a lta )

 A s í ,  l o  ú n i c o  d e  l o  q u e  s o n  d u e ñ o s  l o s  t r a b a j a d o r e s  e s  d e  s u  f u e r z a  d e  

t r a b a jo  l a  q u e  le  p a g a n  c o n f o r m e  l e  c o n v i e n e  a  l o s  i n t e r e s e s  d e l  p a t r ó n .  

D e  e s t a  m a n e r a  e s t á  e n  d e s v e n t a j a  e l  t r a b a j a d o r ,  l a  p r o p i e d a d  y  l o s  m e d i o s  d e  

p r o d u c c i ó n , d a n  d e r e c h o  a l  p a t r ó n  d e  e x p l o t a r  a l  p e ó n  y  l o s  r e c u r s o s  n a t u r a l e s  d e  l a  

r e g i ó n .  E s t e  s i s t e m a  e c o n ó m i c o  s e  l l a m a  C a p i t a l i s m o  q u e  e n  u n  p a í s  p o b r e  

y  a t r a s a d o  l o s  r i c o s c a d a  v e z  s o n  m á s  r i c o s  y  l o s  p o b r e s  c a d a  v e z  m á s  p o b r e .  

E s t a  c o n t r a d i c c i ó n  e n t r e  l a  c l a s e  r i c a  y  l a  c l a s e  p o b r e  s i e m p r e  h a  e x i s t i d o ;  d e  

d i f e r e n t e m a n e r a  s e  m a n i f i e s t a  s e g ú n  l a  é p o c a ,  p e r o . . .  p o c o  s e  r e s u e l v e ,  a  

e s t o  s e  le  l la m a  L u c h a  d e  c l a s e s  y  s u  e x p r e s i ó n  m á x i m a  e s  l a  r e v o l u c i ó n .   



S E C T O R E S  D E  L A  
P R O D U C C IÓ N  E N  

1 9 7 4 . 

V e n ta s  a l  e x tr a n je r o :

m i le s  d e  m i l lo n e s  d e  p e s o s .  

Población económicamente
activa. 15 millones de
trabajadores, en todo el país. 

1..

-AGRICULTURA

2.

LA INDUSTRIA

3.

LOS SERVICIOS

CONCLUSIONES

La mi tad de traba jadores  de l  país  estan  en e l  campo, somos un PAÍS AGRÍ COLA.
Si n embar go LA INDUSTRIA TRAE DOBLE CANTIDAD DE DINERO De e l  extranjero 

en com paración  al campo, l o que nos en se ñ a  la  DEPENDENCIA de es e S e c t o r  a l  
Mercado Extemo. 

En lo s últimos años ,  e s ta  de j ando de Produ cir e l  Campo por que crece  l a 
pobl aci ón Campesina y no hay t i e r r a s ,  no hay agua, no hay cr édi t o, no hay t écni­
ca , e tc . dejándos e ven ir l a  gente a la s  ciudades a hacer  CRECER EL SECTOR TER­
CIARIO y l a s grandes f i l a s  de Des ocupados.

Actualmente (1977) también l a  In d u stria  empieza a  ba jar  su  p rod u cción  
y en t o t a l ,  en to d o  e l  país tenemos MAS DE LA MITAD DE LA POBLACIÓN ECONÓMICA­
MENTE ACTIVA, SIN TRABAJO.

CRECIM IEN TO  DE LA 
PRODUCCION IN D U STR IA L

PRODUCCION AGRICOLA



M é x i c o  y  s u  d e p e n d e n c i a

México es un país pobre, y lo único que puede vender son sus recursos naturales: petróleo, plata, maderas 
preciosas etc. En 1973-74, vendió al extranjero. 

1 o .  C a f e  p o r  v a l o r  d e  1 7 0 0  m i l l o n e s  d e  p e s o s  
2 o .  a z ú c a r  "  "  1 4 0 0  "  "  "  
3 o .  A lg o d ó n  "  "  1 4 0 0  "  "  "  
4 o .  T a b a c o   "  "  3 0 0  "  "  "  "
5 o .  m a í z  "  "  2 0 0  "  "  "  
6o . O tros p roductos 4600  "  " "  

e l  c a f é ,  t r a jo  e n  
1 9 7 4 - 7 5 _  2 , 3 0 0  m i l l o n e s  d e  

p e s o s 1 9 7 5 - 7 6 _  2 , 6 0 0  "  "  "  

... L lega e l d inero  p restado a l 
p a í s ,  y  s e  v a  l a  p r o d u c c i ó n  

p e r o  t o d o  s i g u e  i g u a l  o  p e o r .  

A sí v u e lv e  o t ro  
p r é s ta m o ,  y  
nunca acabam os 
d e  p ag ar. 

L o s  i n te r e s e s  h a c e n  l a  d e u d a  m á s  y  m á s  g r a n d e ,  a s í  d e p e n d e  e l  i n d io  d e l  g o b ie r n o  
y el gobierno del extranjero. 



" T om ar m u ch o  créd ito  y

darm e toda su  producción".

D e u d a  E x t e r n a .  

E l  g o b ie r n o  a n te r io r  q u i s o  a y u d a r  

al c a m p o , y  c r e y ó  q u e  m e t ie n d o  m u c h o  

dinero a l p a ís, íb a m o s a  sa lir a d ela n te . 

L a  v e r d a d  e s  q u e  g a s tó  d in e r o  q u e  

no te n e m o s ,  y  lo  ú n ic o  q u e  lo g r ó ,  
fu é e m p e ñ a r  l a  p r o d u c c i ó n  y  

recu rsos d e l p a ís  a  lo s  p a ís e s  r ic o s  p o r  

los próxim os 100 años. 

El fondo monetario internacional
nos ahogo en créditos
y nos sigue ahogando. 

La d e u d a  p ú b l i c a  q u e  t e n í a m o s  
e n  1 9 7 0 e r a  d e  4 0 0 0 0  m i l l o n e s  d e  p e s o s  

y en 1976-77 es de 440 ,000  m illon es 
de pesos. el sector público (gobierno)

y  2 5 0 0 0 0  m i l lo n e s  e l  s e c to r  p r iv a d o

6 9 0 ,0 0 0  m illo n e s  d e  p e s o s , d e  lo s  q u e  te n e m o s

q u e  p a g a r  a n te s  d e , u n  a ñ o , 9 1 ,4 0 0  m illo n e s  

d e  p eso s. 

Lo que pasó, es que al 

haber el doble de dinero circulando y 
la misma producción, 

E l d inero em pezó a valer solo

 la  m itad  d e lo  qu e v a lia .

Así  c o n  la  d e v a lu a c ió n  d e l  p e s o  la  d e u d a  e x t e r n a  c r e c ió  e l  d o b le ,  c o n  b e n e f ic io  
al extranjero desde luego. 

-M éxico se vendió y de eso se trataba según la estrategia del Im perialism o, 
h o y  y a  p o d e m o s  v e r  l a  m e d i d a  d e  n u e s t r a  d e p e n d e n c i a  e n  l o  q u e  t o c a  
a la deuda externa. 



L a  T i e r r a  e n  M é x i c o  
E x is te n  t r e s  f o r m a s  d e  t e n e n c ia  e n  e l  p a í s ;

LA PEQUEÑA PROPIEDAD.

E L  E J I D O

LAS TIERRAS COMUNALES

Son menos de la mitad de los predios. 
Tiene como 102 millones de hectáreas, y 
producen al país 96 pesos de 
cada 100 que produce el campo. Los 
latifundistas (tres predios de cada 
100) producen 54  pesos de esos 96  pesos 
Tienen las m ejores tierras de riego, 
tienen técnica, y acaparan 
casi todos los créditos. 
Gozan de amparo y ganan hasta 
281,000 pesos por año cada uno de ellos. 

Son predios no mayores de cuatro hectáreas, 
no producen ni para la familia, 
por eso hoy al gobierno le urge se 
trabaje colectivamente, para 
que produzca un poco más. Son 
44  m illones de hectáreas repartidas, 
Son la mitad de predios del país 
Produce solo 4 pesos de cada 100 que 
produce el campo, 
Tienen las peores tierras, 
no tienen técnica, ni agua y 
menos crédito. 

Aún n o  se devuelven todas las tierras; desde 1810 
 h a s ta  h o y , so lo  h a n  re c o n o c id o  9  m illo n e s  y  

está  establecido por la  ley, q u e to d a  zo n a  h a b ita d a  
por indígenas son  tierras com u n ales. L o s  
t ítu lo s  p r im o rd ia le s  

e x i s t e n  e n  l o s  a r c h i v o s  d e  l a  
n a c i ó n ,  ( P a l a c i o  N a c i o n a l ) .   

H o y  7  m i l l o n e s  d e  t r a b a j a d o r e s  a g r í c o l a s  e n  M é x i c o ,  l a  m i t a d  n o  t i e n e  

tierra, 
e n to n c e s  ¿ q u é  h a  p a s a d o  c o n  la  r e p a r t ic ió n  d e  la  t ie r r a  e n  e l  

p a í s ?  S i  l o s  p e q u e ñ o s  p r o p i e t a r i o s  y  l a t i f u n d i s t a s  s o n  l o s  d u e ñ o s  d e  

la  riqu eza en  el cam po, en to n ces ¿ q u é  h a cen  lo s e jid a ta rio s y  

com uneros? R esp u esta : tra b a ja r y  tra b a ja r... p a ra  e l p a tró n . 
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Demanda el Consejo Tzeltal que se 
Otorguen Garantías a los Indígenas

P or Sadot FABILA ALVA
SAN CRISTOBAL LAS CA­

SAS, Chis., 12 de junio.—Nue­
vas agresiones, esta vez de 
enormes proporciones, sufrie­
ron varias comunidades Tzel­
tales del 3 al 8 de este mes, 
con la amenaza a otros po­
blados, como consecuencia, 
de problemas de tenencia de 
la tierra.

El Consejo Supremo Tzel­
tal, que encabeza Pedro Cruz 
Guzmán, se encuentra en la 
ciudad de México para denun­
ciar lo que aquí está pasan­
do. Señalan que elementos 
del e jército  sin exhibir nin­
guna orden, desalojaron a las 
personas, quemaron casas, 
golpearon, amenazaron y 
causa ron pé rdidas económi­
c as por un millón y medio de 
pesos.

En síntesis, las acusaciones 
son las siguientes: en la co­
munidad de San Cristobalito, 
municipio de Palenque, fue­
ron quemadas 80 casas y de­
salojados del pueblo 400 ha­
bitantes; en Arroyo J erusa­
lén, municipio de Ocosingo, 
quemaron 110 casas y desa­
lojaron a 500 habitantes; en 
Nuevo Gericó, municipio de 
Palenque, desalojaron a 500 
habitantes, sin saberse hasta 
el momento el número de ca­
sas quemadas; Betel Yochib, 
municipio de Chinón, fueron 
quemadas 85 casas y 500 ha­
bitantes fueron desalojados; 
finalmente, en Nuevo Jeru sa­
lén, municipio de Palenque, 
desalojaron a 380 habitantes, 
sin precisarse el número de 
casas incendiadas.

Este resumen está conteni­
do en una renuncia firmada 
por Pedro Cruz Guzmán, pre­
sidente del Consejo Supremo 
Tzeltal, y el profesor Antonio 
Pérez Hernández, presidente 
del Consejo Supremo de Tzot­
zil, dirigida al licenciado Fer­
nando Gutiérrez Barrios sub­
secretario de Gobernación, 
con fecha 11 de junio.

En el mismo escrito mani­
fiestan que existen amenazas 
de desalojo para los poblados 
de Vicente Lombardo Toleda­
no, Usumacinta, Nuevo Huix­
tla , V íctor Manuel Reina, An­
doquía, Emiliano Zapata, y 
Guadalupe, del municipio de 
Palenque; Nueva Esperanza, 
Cuauhtémoc, Busilá, Agua 
Dulce, Tehuacán, Nazaret, 
Nuevo Monte Líbano y San 
Salvador de los municipios 
de Ocosingo y Chilón.

Pidieron que se giren ins­
trucciones para que los 
miembros del e jército salgan 
de la zona; que se otorguen 
garantías a los indígenas pa­
ra que puedan retornar a sus 
pueblos de donde fueron de­
salojados, y puedan levantar 
sus cosechas, así como que 
se investigue la legalidad de 
las escrituras de supuestos 
propietarios de tierras.

En un in forme rendido al 
doctor Gon zalo  Aguirre B el­
trán, por el subdirector —en­
cargado de la Dirección— del 
Centro Coordinador Indige­
nista Tzeltel-Chol-Lacandón 
del Valle de Santo Domingo, 
se da cuenta de estos graves 
hechos y pl a n t e a  la situación 
legal de esas comunidades.

Por Sedot FABILA ALVA

PALENQUE, Chiapas, 13 de junio. — 
Representantes agrarios de las cinco co­
munidades indígenas tzetzales que fueron 
arrasadas por el ejército, manifestaron 
hoy su derecho a la tierra que detentan 
un grupo de latifundistas, a  quienes acu­
saron de haber instigado el ataque contra 
sus comunidades.

El reportero pudo comprobar que exis­
te temor éntre los habitantes che los pue­
blos de San Cristobalito, Betel-yochih, 
Arrollo-Jerusalén, Nuevo Jeri có y Nuevo 
Je rusalén.

Se constató que las cinco comunidades 
fueron saqueadas en sus pertenencias, 
como semillas, implementos de trabajo, 
dinero en efectivo y animales.

Los presidentes de los comités agra­
rios señalaron a Jorge Castellanos Rive­
ra, Flavio Coutiño Velasco, Mario Bal­
boa, Pablo Montano, Jerónimo Hernández, 
Angel Albores, Vicente Avilés, Adán Ca­
brera y Gregorio Jiménez, como los que 
instigaron el ataque a sus comunidades.

Los acusaron de detentar terrenos que 
son propiedad de la nación Pedro Solór­
zano uno de los representantes, dijo que 
la solicitud de tierras la hicieron en el 
año de 1974, sin que a la fecha hayan

recibido respuesta por parte de la Se­
cretarla de la Reforma Agraria.

Como un ejemplo de la acumulación 
de la tierra, Solórzano Moreno citó los 
casos de las fincas Aguaclara con 3 mil 
hectáreas y El Encanto, que tiene una 
superficie de 5 mil hectáreas, y sobre la 
cual pesa una solicitud de dotación de 
los comités ejecutivos agrarios.

Finalmente, los representantes agrarios 
de las citadas comunidades fijaron su es­
peranza en ser esc uchados por el presi­
dente Echeverría, y les sea resuelto la 
solicitud do tierras.

D O M I N G O  13 DE J U N I O  DE 1976

T e n e m os D e re c h o  a  las T ie r r a s , 

C la m a n  los In d íg e n a s  T z e tz a le s

E n  1 9 1 0  h a b ía  3 ,5 0 0 ,0 0 0  c a m p e s in o s  s in  tie r r a , h o y  s o n  lo s  m is m o s  y  m a ñ a n a  s e r á n  m u c h o  m á s



P O L I T I C A  I N T E R N A C I O N A L  D E L  C A F E

M é x ic o , c o m p i te  m u y  p o c o  c a fé  e n  e l  m e r c a d o  in te r n a c io n a l ,  s in  
e m b a r g o , e n  e l s e x e n io  p a s a d o  to m ó  u n  p a p e l  m u y  im p o r ta n te  y a  
q u e  a g r u p ó  e n  " C a f é s  S u a v e s "  a  v a r i o s  p a í s e s  p e q u e ñ o s ,  ( E l  
S a lv a d o r , V e n e zu e la , H o n d u ra s , G u a te m a la  e tc . )  q u e  p ro d u c e n  ju n to s  
más de treinta millones de sacos, 

c a n tid a d  s u f ic ie n te  p a r a  e x ig ir  m e jo r e s  p r e c io s  p o r  e l g r a n o . 
A p o ya d o  e n  la  "C a rta  d e  lo s  d erec h o s y  d eb e re s d e  lo s  e s ta d o s"  co n c ed ió  a   
M éxico, la presidencia del C onsejo Internacional del C afé, (O N U ), durante el año  
1975-1976, y de igual manera la presidencia de la Oficina Panorámica del café el 

m i s m o  p e r i o d o .   
Desde estas posiciones, debido a las heladas en brasil, se permitió esta­ bilizar los precios y ordenar la oferta y la demanda del grano en el mercado...  

PRECI OS DEL MERCADO EN NUEVA YORK Y EN MÉXICO.

Cuando hay heladas en Brasil, escasea el producto en el mercado, entonces suben los 
precios, como ahora vemos en la cosecha 1975-76 y 76-77. Los 

precios suben y bajan en las sierras, de acuerdo a los precios de N ueva York y Londres. 
Somos una región que solo cultiva café, por eso DEPENDEMOS de lo que pasa muy lejos 

de aquí. 



Producción de cafe en M éxico d e  c a fe  "P e rg a m in o "

P roductores de ca fe  

P equeño s p ro du cto res 95,000 ------Producen de 0 a 50 quintales
M edianos productores 4 ,500 ------Prod u cen  d e  50  a  30 0  "

G r a n d e s  p r o d u c to r e s 500 ------Producen de 300 a 3000 "

100, 000 Cafeticu ltores 
300 ,0 00 Interm ediarios (o tros trabajos creados por el ca fé)

dando as í 4 000,000 los jefes de la familia que dependen del café o sea como 
2,000,000 de Mexicanos. 

De estos 100,000 productores a 78,000 los agrupo el INMECAFE en la cosecha de 1975-76, 
para darles crédito y com prom eter así su producción. 

DESTINO DE LA PRODUCCIÓN 1974-75 Sacos de 60K pergamino

-Para consumo interno (Nacional ) - ------
-  El INMECAFE controla 336,000 sacos

( 2o de cada 1 0 0 )
- Los particulares, 1 ,314,000 sacos

(80  de cada  100)

1,650,000 quintales

-P a r a  v e n t a s  a l  
e x t r a n j e r o  - - - - - -   

-El INMECAFE vendió 
1 , 0 0 0 , 0 0 0  d e  s a c o s    

(45 sacos de cada 100)-Los particulares venden 1,300,000 sacos (55 de cada 100 sacos) 

2,300,000 quintales

(1975-76) - P roducción to tal --- 3 ,9 50 ,0 00  q u in ta les



Zonas productoras de  cafe en  M éxico

-  El café, es el prim er producto del cam po que deja m ayores entradas de dinero al país, 

por  sus ventas al extranjero ; por esta  razón , intervino  el gobierno  en  el NEG OCIO .

Producción 1974-75

E s t a d o  d e  Q Q .  Regiones de Grupos
Indígenas 

1. C h ia p a s 1,6 33 ,0 0 0   T z o t z i l ,  T o jo l o b a l  
 T s e l t a l  y  C H o l

2. V eracruz  1,158,000 Chinantecos y mixes
3 . O axaca  458 ,000 mixtecos, mazatecos 

triq u is, cu icateco s

4 . P u e b lo  3 4 8 ,0 0 0  Nahoas (mexicanos)
5 . G u e r re r o  9 5 ,0 0 0 Zapotecas
6 . H ida lgo  95 ,000 Totonacos
7. San L uis 

P otosí8 3 ,0 0 0 huastecos
8 . Nayarit 39 ,000   ---

9 . J a lis c o  1 6 ,0 0 0  ---

1 0 . T a b a s c o  1 3 ,0 0 0  Zoques
1 1 . C o l im a  4 ,0 0 0 ---

12 . M ich oa cá n  3 ,0 0 0 Otomies

Producción 
total 3,950,000 quintales

C o n c lu s io n es :
A. Como vemos, 80 sacos de cada 100 

son producidos por los 3 estado 
de mayor población Indígena: 

Chiapas, Veracruz y Oaxaca. 

B. La gran cantidad de mano de obra, 
que se necesita para cosechar (corte) 

e l C a fé  e s  e l in d íg en a . 

C. La mano de Obra, la pagan conforme 
está el precio de café; de 15 a 20 
pesos la jornada, precio que sube 

o baja según lo marquen los comerciantes 
del extranjero. 

D. El Café que producimos en México se 
manda la mayor parte fuera del país, 

a clientes ya hechos por los  ricos Fin­
queros . Por esa razón, los "acaparadores", 
llegan a pagar hasta mejores precios que 
el gobierno. 

E. La asociación Mexicana de Exportadores 
de café, (50 familias) antes eran dueños 

ún icos del N egocio  del C afé. 



Rendim ientos del Cafetal 

-  u n  c a f e ta l  jo v e n  ( d e  8  a ñ o s )  b ie n  c u id a d o , p u e d e  d a r  d e  2 0  a  3 0  q u in ta le s  p o r  h e c tá r e a . 

1 .  L o s  c u i d a d o s  e m p i e z a n  d e s d e  
dar S o m b ra  a  lo s  v ive ro s. 

2 . . S em brar poco inclinada 
l a  " p l a n t i l l a " .

3 .-  L

a tierra de arriba ponerla abajo y la de abajo arriba.  
4. Hacer de 2 a 3 limpias por 

año, con machete en vez 
de azadón. (La hierba 
corta amarra la tierra). 

5 .  P o d a r  
d e s p u é s  d e  

c a d a  c o s e c h a  
to d a s  la s  ra m a s 
v i e j a s .   

6 .  A b o n a r  c o n  p u l p a  
seca d e  c a f é  c e r e z a , 
con c a ca  d e  ch ivo , va ca  o  
(p o c a ) d e  m u rc ié la g o . 

7 . B e n e f ic ia r  e n  p e ta t e s  
arriba del suelo para 
evitar la humedad. 

COSTO VE PRODUCCIÓN DE UN QUINTAL (57.5K) DE CAFÉ "PERGAMINO". 

Como h a y  c a f e ta le s  v i e jo s  e n  to d a s  la s  s i e r r a s ,  e l  r e n d im ie n to  e s  d e  5  q u in ta le s  p o r  
h e c t á r e a ;  C a d a  h e c t á r e a  t i e n e  2 5  ta r e a s ,  o  s e a  q u e  2 5 /5 =  5  ta r e a s  p o r  1  q u in ta l .    

TRABAJO,  T i e m p o ,  C o s t o / d í a ,  C o s t o s .  
2  l i m p i a s . . . 1 0  d í a s  X  5 0 . 0 0  =  5 0 0 . 0 0
-  C o r t e . . .  8  d ías X  80 .00  =  640 .00  

1 8  c a ja s  d e  3 0 K  d e  "c e re za " =  1  Q Q  
perg.)

Lo r e a l i z a  e l  
P E O N . 1  1 4 0  
$63.30/día18 ¿cuantos días trabaja en cada cosecha?

-  B e n e f i c i o  . . .  1  d í a  X  5 0 . 0 0 =  5 0 . 0 0  
( s e  b e n e fic ia  5 q q  d ía s -s o l)

- T r a n s p o r t e . . .  1  d í a  X  8 0 . 0 0  =  8 0 . 0 0
L o hace el  productor p ero  

c o m o  e s  d u e ñ o  d e l  c a f e ta l  s e  
q u e d a  c o n  e l  r e s to  d e  d in e r o  
u n a  v e z  s a c a d o  lo s  g a s to s . 20 d ía s  d e  tr a b a jo  $ 1 ,2 7 0 .0 0

S i e l p recio  esta  en  $2 ,3 00  - 1 ,2 7 0 .0 0  =  $ 1 ,0 3 0 .0 0 - Se lla m a  p lu s v a lía  a l d in e r o  q u e  
p r o d u c e  e l  t r a b a j a d o r  y  s e  
lo qu ed a  e l p a tró n . 

¿Será  ju sto  esta  rep a rtic ió n  d e l tra b a jo  y  d el d in ero ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ?



E l c o n su m o  d e l c a fé  e n  M é x ic o . 
E l  C a f é ,  e s  u n  g r a n  n e g o c i o  p a r a  t o d o s  l o s  i n t e r m e d i a r i o s ,  p o c o  p a r a  e l  

pequeño productor y nada para el jornalero. 

Calidad de cafe

Al mercado
in te rn a c io n a l

Café
C aracolillo  1a. 2a. 
Café
P la n ch u ela  1 a . 2 a . 

Al 
mercado 
N a cio n a l

3a. 

3a.
G r a n z o s  y  q u e b r a d o s

Ademá s  d e  d e ja r  e l  p e o r  c a fé , to d a v ía  lo  
adulteran con m ezclas de trigo, garbanzo, 
m aíz, aba y otros productos qu ím icos. 

Peón

P ro d u c to r

comerciante 

beneficiador

c o m e rc ia n te  
m a y o r i s t a

molinero
tostador

d e ta l l i s ta

consumidor 

L o s  c a fe s  s o lu b le s  
V a le n  h a s ta  $ 1 8 0 .0 0 /k ilo  

(ejem plo: "Café oro" de Am erican Food U SA)
La venta directa de los productores para evitar intermediarios, es una meta por alcanzar. 



repercusión de los precios en las zonas cafeticultoras. 

L a  s ie r r a  d e  Z o n g o lic a  p o r  e je m p lo

Cada año, Abundio CHimalhua
t i e n e  q u e  d e c id i r  

cu a n ta s  " ta r e a s "  d e  m ilp a  p u e d e  s e m b r a r ,  
r e z a  a  T la te g u a ta ta  y  a  T la le g a u n a n a  

p a r a  q u e  s u  c a fe ta l d e  u n a  b u e n a  c o s e c h a
y  p u e d a  se m b ra r  m a íz .

Sin  
embargo, más que Tlategautata y Tlalogaunana, 
son los movimientos de com pra-venta en N ueva 
York y Londres los que determ inaron finalm ente su suerte. 

A b u n d io  C h im a lh u a , e s  u n o  d e  lo s  2 2  m illo n es  d e  g e n te s  q u e  e n  4 4  
países, dependen del cafe para vivir. 

C o n fo r m e  p a g a n  m e jo r  e l c a fé , a s í v a n  
s u b ie n d o  e l  c o s to  d e  la s  o t r a s  m e r c a n c ía s .  

AÑO Maíz Frijol Café
1970 $ .90 / K $ 2 .50 /  k $ 7 .0 0 /k
1973 1.15/k 3.50 /  k 14.00/k
1975 2.00 /k 8.90 / k 1 4 .0 0 /k
1976 ? ? 43.00/k

S i lo s  p r e c io s  d e l  c a fé  s ig u e n  s u b ie n d o  

q u é  v a  a  p a s a r  c o n  lo s  d e m á s  p r o d u c t o s ?

¿ Q u e  v a  a  p a sa r  c o n  lo s  9 2 ,0 0 0  p e q u e ñ o s  p ro d u c to re s  d e  

café qu e so lo  p rodu cen  de 1  a  5  qu in ta les d e  ca fé ; les  

a lc a n z a r á  p a r a  c o m p r a r  e l m a íz y  e l  f r i j o l  q u e  

necesitan? ¿para quien ha 
s id o  e l  b e n e fic io  d e  lo s  a lto s  p r e c io s  r e a lm e n t e ?  

R e s p u e s t a :  p u e s  p a r a  l o s  q u e  t i e n e n  m u c h o  c a f e t a l .  



Política del instituto M exicano del cafe (IN M EC A FE)

U . E . P . C .
Unid a d  Económic a  d e  
Producc i ó n y  Co m e r c ia liz a c ió n . 

-  ¿Para  que sirven?
S ir v e ,  p a r a  r e p a r t ir  D in e r o  ( c r é d i to )  
entre los Cafeticultores. -E ste 

d i n e r o  a l  f i n a l  l l e g a  a  m a n o s  d e l o s  

c o m e r c i a n t e s  ( v í a  p r e c i o s  d e  l a  m e r c a n c í a )
- I N M E C A F E  in tr o d u c e  g r a n d e s  c a n tid a d e s  

de d in e r o  y  d e s p la z a  a l  " a c a p a r a d o r "  
para captar la producción.  

-  E l c r é d i t o  
n un ca  llega  a  tiem po  para la s  lim p ia s  y  la s  
cosechas por eso más se usa ese dinero para pagar 
deudas y com ida que para pagar el trabajo del cafetal.   

-  Lo s  
UEPC han pasado a ser medios de control político por los 
caciques i INMECAFE igual que los "consejos consultivos" y 
poco tienen que ver con la Organización real de las comunidades.  

Los Promotores:
Su  única función  es D A R  
y recuperar crédito, como
promotor no promueve nada. 
-  No h ablan  Di a l e c t o .

-  No conocen l a s  n ec es i dades  
d e  l o s  p u e b lo s  par a  qu ie n

tr a b a j a n .
-  No co n o cen  la s  c o s tu m b r e s  

de la  r e g ió n . 
-  A  

veces se entienden fácil con el RICO 
del pueblo y buenos créditos que les da. 



P rec ios  y  C réd ito mercado internacional 

SEGÚN INMECAFE EL PRECIO 
INTERNACIONAL SE REPARTE 
COMO SIGUE:

De cada

$ 100.00 pesos

GRUPO DE G I N E B R A .  
Organización Internacional del Café. 

(44 países productores)

y la organización de las
Naciones Unidas  

(85 países 
producto re s  y  

consumiciones)
PRECIO INTERNACIONAL.

E l c r é d i to  y  e l  " a n t ic ip o "

buscan  el control de la 
producción para vender 
finalmente al extranjero. 
y  su s  r e sp e c t iv o s  in te r e s e s . 

Mercado nacional

Una vez que se define el precio internacional a l l á ,  s e  
p o n e  e l  p r e c i o  o f i c i a l  a q u í  e n  M é x i c o ,  p a r a  
l o  q u e  s e  j u n t a  l a  c o m i s i ó n  n a c i o n a l  d e
pr ec i o s  que  l a  fo rman e l  gob i erno ,  l o s  grandes
e x p o r t a d o r e s  p a r t i c u l a r e s  y  l o s  " p e q u e ñ o s  
productores" (CNC). 

la comisión: - secretaría de hacienda 

- " de industria y comercio -banco de 
comercio exterior -banco nal 
de crédito rural *instituto mexicano del café

-asociación mexicana

de exportadores de cafe. -confederación 
mexicana de productores de café

-confederación nacional campesina.  

A ctua lm en te  e l q u in ta l d e  ca fe  "o ro " (46 k)
26 de Feb. de 1977lo 

pagan  en  N ueva  Y ork... $5 ,560 .00
1 de Marzo de 1977 

lo  p a g a n  en  L o n d re s... $ 9 ,0 1 6 .0 0  

LOS PRECIOS DE $2,300.00/qq 
de Pergamino que están pagando 
en Chiapas, no es ningún favor
ya que están quedándose con una 

buena ganancia los grandes
intermediarios. 



La  In a s is te n c ia  T é c n ic a  d e l IN M E C A FE

-Partim os de que casi todos los cafetales de M éxico son m ayores de 30 años (viejos)
-E l rendim iento de un cafetal joven y atendido es de 20 a 30 qq por H a. 

. . . l a  v e r d a d  e s q u e  c a s i  

todos los cafetales 
q u e  h o y " p r o d u c e n "  

l le g a m o s a q u í  h a c e  8 0  a ñ o s .  

E l p r o g ra m a  p a ra  p ro m o v e r  la
c a f e t ic u l tu r a  e n  to d a s  la s  S ie r r a s
h a c ie n d o  " v i v e r o s  c o l e c t i v o s "  
ha fracasado. 

1 o .-P o r q u e  
los promotores del INMECAFE 
so lo  p resta n  a ten c ió n  a  

los cafeticultores ricos. 2 .0-P orque a l 
" técnico" solo se le  ve  cu a n d o  lleva  la  
"pesetilla" al pueblo; jamás se vuelve a parar 
p or ah í. 

3o .  
Porque INMECAFE no tiene los suficientes 
técnicos para atender tanta 

gente cuando así se solicita. 4o. El INMECAFE 
no proporciona el abono y fungicida necesario 

para nutrir y curar los cafetales.

5. - Al guna ocasión por año, dan una plática sobre CEFETICULTURA a  las c u a l e s  h a n  a s i s t i d o  a  l o  m u c h o ,  u n  1 0 %  
d e  l o s  p r o d u c t o r e s .  6 .  M á s  d e  l a  m i t a d  d e  

c a f e t i c u l t o r e s  n i  s i q u i e r a  s a b e   q u e  e s t e  s e r v i c i o  
( a s i s t .  t e c ) .  e x i s t e  e n  e l  I N M E C A F E .  

EN ESTAS CONDICIONES, LA MAYOR PARTE DE LOS CAFETALES DE LOS PEQUEÑOS 
PRODUCTORES NO DAN ARRIBA DE 5 QUINTALES DE CAFE PERGAMINO 

POR HECTÁREA. Se podría decir que la asistencia técnica no existe en México. 



C a p í t u l o  3
Chiapas, primer productor de café.

D atos del edo. Chiapas: 
Poblaci ón - 2,000,000 habitantessuperficie - 74,000 kilómetros cuadrados.  



AÑO No. de HABITANTES

1950 9 0 7 , 0 2 6  "

1960 1,210,870 "
1970 2, 000, 000 "

L A  G E N T E

Hay en las selvas, montes y valles de

Chiapas, 500 m il indígenas, que son 

explotados por los "ladinos" y mestizos

Salvo algunas excepciones. 

Los "finqueros" los usan como fuerza

de trabajo barata. 

... Hay fincas hasta con 300 familias

"e n g a n c h a d o s "  c o m o  s i  f u e r a n  

esclavos en su propia tierra. 

Los Alem anes, los españoles, los

Am ericanos y  algunos M exicanos se 

apropiaron de toda la tierra en complicidad 

con las autoridades Agrarias desde hace

mucho tiempo hasta nuestros días. 

EL SINDICATO DE TRABAJADORES Cafeta­

leros, ha jugado un papel  muy importan­

te para la contratación de los Cortado­

res de café. ¿Hay que preguntar s i esa 

organización es para  bien o para m a l  

del  Indio? así mismo hay que ven como  

el "finquero" al  contratar mano de  

obra de peón GUATEMALTECO esta ignoran­

do al  Sindicato y dada 6u condición de 

extranjer o no puede demandan ningún  

derecho y se l es exp¿ota más.

LA POBLACIÓN de Chi apas se ha  

duplicado en los último6 20 año6 y como  

consecuencia  no hay ti erra  ni trabajo en 

las "col onias".



E L  T R A B A J O: De cada 100 CHIAPANECOS,

73 s e dedican  
a l  CAMPO Y LA PESCA

5 s on OBREROS y 
ARTESANOS

5 s on COMERCI ANTES y otro s  15 
r ea liz a n  TRABAJOS DISTINTOS

LOS TRABAJADORES DE CAFE.- SON FUERA - 
DE TRABAJO BARATA y l a  "enganchan" en 
l os Al t o s de Chi apas par a s e r v ir  en -- 

la s  Fincas d e l SOCONUSCO.

.......En OXCHUC de 36 000 Oxchuque­

ros bajan como 20 0000 a cortan. Caf é  
l o mismo pasa con l a  mit ad  de l o s hom­

br es d e l Municipio de Chamula. 

En Tie r r a  C alien te encuent r an enfermedad 
como l a  TIFOIDEA, TUBERCULOSIS, - 

PALUDISMO y CEGUERAS.

En la s  Fincas s e l e s  paga con Aguar  
di ente y mer c anc ía s  de t a l  modo que - -  
la s  deudas van c r eciendo y ya no l o s - 
dejan sa l i r  ha s ta  que l l e g a  l a  enf ermedad 

y l o s acaba.



DISTRIBUCIÓN DE LA TIERRA Por  pred io s  en  e l E d o . d e  C h iap a s  

GRUPOS DE 

HECTAREAS

DE CAVA 
1 0 0  

PRED IO S

DE CADA 
1 0 0  

HECTÁREAS

PROMEDI O DE 
HECTÁREAS

POR PREDIO

de 1 a 5 
5 a 10

34,4
7.1

0.6
0.3

2.5  

6.9 

       

Ejidos y Manifundios

10 a 25 
25 a 50 
50 a 100 

100 a 200 
200 a 500 
500 a 1000

15.0 
11.9
11.0 
9.0 
7.3 
1.9

1.6
3.0 
5.2
8.0 

14.1
9 . 0

16.0
36.8
90. 0

133.0 

288.0 
694.0 

 

"PEQUEÑA PROP IE D AD"

y

1000 a 5000 
5000 a 10 000

2.2
.2

32.7
25.5

2,190.0 
15.285. 8 

LATIFUNDIOS

C O N C L U S I O N E S :

a ). 42 de lo s  predios t i enen, menos de 10 Hectár eas y ocupan e l  .9 por  c iento de 
l a su p e r fic ie .

b). Por  otr o l ado, e l  2.4 de pred ios, tien e  mas  de 1000 hectáreas y ocupa e l - - 
58.2 por  c iento de las t ie r r a s . Den tro de este  grupo, 44 grandes pr edi os abarcan más 

de 1,000,000 de hectáreas.

c ). En 1960, lo s  p re d io s  pr iv ados ocupan e l 41 por  ci ento de TIERRAS DE LABOR -- 

del ESTADO, e l 72 por  c i ento de los Pastos y e l  80 por  c iento de lo s  BOSQUES.

I N G R E S O S : En 197 0 ,  90 de 100 Chiapanecos declararon  ingresos por  MENOS DE - 

500 pesos AL MES en cam bio, únicamente dos fam ilias  acapar aron l a  mayor par t e de l a   

r i queza d e l  Es t ado; UNA con tro la  e l  CAFE Y LOS LATIFUNDIOS y l a  OTRA contro la  e l  --  
AZUCAR, BEBIDAS ALCOHÓLICAS, TRANSPORTES, TURISMO, ETC.



P R O D U C C I Ó N D E  C H I A P A S

CAFE : E s el prin cipal produ cto agrícola  
del Estado, además de ser el pri­ mer 
productor del país ya que a p o r ta  
el 44% de la producción. -O cupa 

e l 3 5 %  d e  la  su p er fic ie  d ed i ­ c a d a  a  
este cultivo en el país. -Así: el café 

representa la entrada de D in ero  m ás 
im portan te de los im pues ­ to s  es ta ta les , 
por la producción y el comercio del café. 
-D e los 1 ,600 ,000  

q u in ta les , e l 3 0 %  s e  c o s e c h a n  e n  
lo s  " A ltos  d e  C h iap as"  y  e l  o t r o  7 0 %  
en  la  z o n a  d e l S o c o n u sc o . - E n  lo s  

"A ltos"  son  m uchos E JID O S, en  e l 
S o con u sco  son  u n as  p ocas  fin ca s  q u e  
cu en tan  co n  técn ica  y  ex p er ien c ia  d e  
m uchos años para explotar la Tierra y  la  
gente que llega. -Desde 

1972 a través del café, lle ­ g o  m u ch o  
d in e r o  q u e  v i n o  a  f o r t a l e c e r  a  l o s  
f in q u e r o s  y  a  lo s  q u e  t i e n e n  t i e r r a ,  
todos los produ ctos su bieron  de precio , 
y  la  g en te  se  d esesp era .  

- A L L A ,  E N  U N A  " C O L O N I A "  E L  T I E M P O  -  

P U E D E  S E R  1 9 1 0 ,  M U C H A S  L U N A S  H A N  P A S A D O

Y  E L  I N D I O  S I G U E  M U R I E N D O  D E  H A M B R E  E N  

M E D I O  V E  U N A  R I Q U E Z A  N A T U R A L  Q U E  L E  E S ­

A J E N A .

- La gente s e  va a la s  s e lv as , a  l as 
t i e rras "nacionales", s e  r e a l i zan l o s - 
t r ám ites como l a  l e y ordena, pero l a  do­

tac i ón d e  t ie r r a s no l l e ga. Que pasa?  

¿Hasta cuando s e  hará ju s t ic ia  a l  campe­

s ino SIN TIERRA?

Has t a  cuando l o s in d ios ORGANIZARÁN sus propias fuerzas  para s u propia Cos e cha?



Educación: 

De cada 100 chiapanecos, 43 no saben 
leer y escribir; se necesitan com o
800 maestros cada año. 

La escuela no educa, solo caste ­

llaniza e integra a las comunidades 
a una form a de vida diferente al de 
la región. 

C u a n d o  lo s  jó v e n e s  h a b la n  
español, saben leer y escribir casi siem­

pre se va de su pueblo o se quedan y 
sin comprender cual sería su misión
a n te  su  p u e b lo  h a s ta  ca c iq u e s  se
vuelven. 

Salud: 

M a la  y  p o b r e  e s  s u  a l im e n ta c ió n ,  
debido al poco d inero que ganan , a  lo  
a lto  d e  lo s  p rec io s  d e  la  m ercan c ía ,
a  s u  p o c a  y  c a n s a d a  t i e r r a  d e  
labor, a  la s  d if íc i le s  c o n d ic io n e s  d e  
su tra b a jo , a l  a lc o h o lism o , a l  c lim a  
y p o r  o tr a s  r a z o n e s  m á s  lo s  a c a b a
fácilmente la enfermedad. 

P o r  fa l t a  d e  a t e n c ió n  m é d ic a  
y por la tradición, las yerbas lo curan
todo pero  hay  a lgu n as en ferm edades
c o m o  e l  p a l u d i s m o ,  l a  T . B . ,  
tifoidea, trocom a, onchocercosis que
no se curan. 



C O N C L U S I O N E S  G E N E R A L E S

1) En el tiem po de Porfirio D íaz (1910), a  
algunos A lem anes, Belgas y  A m ericanos se 
les regalo  T ierras de los Indígenas, con  e l 
pretexto de que no estaban " d eslin d ad as"  
( ? ) .  
DESVE ESTE TI EMPO EL ESTADO PERMITIO LA  
INVASI ÓN DE LA TIERRA DE LOS INDÍGENAS - 
POR EXTRANJEROS.

2) Es tos 
observaron que el café se daba bien trabajando en 
grandes cantidades Explotando con ello a la tierra y al 
indio. 

3) La GENTE VEJO LA MILPA, e l  ta b aco e l  
algodón y l a  caña par a dedicars e  únicamente 

a l  Café.  Empiezan a de j a r  e l  Café,  pa­
r a d ed ica rse  a l a  ganadería, la s  madera s  
pr ec io sas  y e l  petr ó l eo. Así  ha ido  cam­
biando su forma de pr oducción y su fo rma 
de vida.

4) En e s t e  pr oceso apar e c ió  LEY DEL  
MÁS FUERTE:  e l  capataz y e l  cac iqu e, tam­
bién  llegan  otr as costumbr e s ; e l  aguar­
d ien te , l a  cer veza, la s  l a t a s ,  l a  t e l a  es­
tampada, e l  zapato de hule, la s  m edicinas, 
l a  r e l i g i ón y e l  e j é r c i t o .

5) Así  l le g o  por  hambr e, por  enfermedad, 
por  p e le a  o por  fu s ilam iento LA MUERTE DEL 
INDIO.

6) Así  p e r d i e r o n  s u  p o d e r  d e  
decisión para gobernarse a si mismos. 

ASÍ PERDIERON LA GUÍ A DEL SOL VIEJO Y 
LA MADRE TIERRA.

7) ASÍ EMPEZO LA GUERRA EN SILENCIO ENTRE 

EXPLOTADOS y EXPLOTADORES.



L A  T I E R R A  E S  D E  Q U I E N  L A  T R A B A J A ! ! !

........dicen por ahí. .

SERÍA POSIBLE QUE:  
1)))) UNIDAS TODAS LAS COLONIAS, COMO EN UNA GRAN "FAENA"

CAMINAR HACIA LA ORGANIZACIÓN DEL TRABAJO
PARA PRODUCIR PRIMERO LO QUE NOS COMEMOS
Y PRODUCIR LUEGO PARA LOS RICOS Y EL EXTRANJERO.?????????

2)))) LA TIERRA, EL TRABAJO Y LAS PROPIAS TÉCNICAS
RESOLVERÁN LOS PROBLEMAS QUE HOY PADECEN LOS COMPAÑEROS./???????

3) ) ) )  HASTA QUE PUNTO SE NECESITA DE TRABAJAR EN LAS FINCAS,
HASTA DONDE DE LAS CARRETERAS, DE LOS CREDITOS, DE LA RADIO 
DE LA TELEVISIÓN Y DE LOS TURISTAS ???????????????

4) ) ) )  TODOS LOS HERMANOS INDÍGENAS, PUEDEN VIVIR FELICES 
ENTRE LA SELVA, SI SE ELIMINA VE ALGUNA MANERA A

LOS EXPLOTADORES Y SE PONEN A TRABAJAR JUSTA Y ORGANIZADAMENTE 

SU PROPIA TIERRA!  ?????
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